
JUVENTUDE

É HORA DE OLHAR
PARA TRÁS E
VISLUMBRARo futuro

Afrase parece um tanto quanto 
estranha, mas é isso mesmo. 
O mês que passou, dezembro, 

muitos dizem ser um tempo de retros-
pectiva e toda retrospectiva visa ao fu-
turo. Como agora chegou janeiro, um 
ano novo, não se pode perder de vista o 
ano que findou. 

Inicia-se um ano civil e quase sempre 
o jovem fala nos sonhos para o novo ano, 
porém, o primeiro passo para a conquista 
deles é olhar para aquilo que não o fez 
alcançá-los em 2022 e servir de trampo-
lim para conquistá-los em 2023. É assim 
que se cria disposição para olhar para si 
mesmo e perceber aquilo que foi bom, 
não tão bom ou ruim ao longo do ano que 
passou, mas não para estagnar e sim para 
ir avante. Isso amedronta muita gente, 
de modo particular se o ano que acabou 
trouxe surpresas desagradáveis.

Ora, a vida, como diz o dito popular, 
foi feita para ser vivida e viver já é um 
grande dom, seja envolta de conquistas 
e realizações ou derrotas e sofrimentos. 
Em toda circunstância é preciso enxergar 
o tempo cronológico como uma dádiva 
de Deus. 

A Sagrada Escritura assim expres-
sa: “Para tudo há um tempo, para cada 
coisa há um momento debaixo dos céus: 
tempo para nascer, e tempo para mor-
rer; tempo para plantar, e tempo para 
arrancar o que foi plantado” (Ecl 3,1-2).
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56 • Revista Ave Maria  |  Janeiro, 2023 www.revistaavemaria.com.br



Im
ag

em
: s

el
ig

aa
 / 

Ad
ob

e 
St

oc
k

Assim deve ser a vida da 
pessoa cristã, olhar tudo 

com o olhar de Deus e fazer 
do tempo cronológico um 
kairós, isto é, um tempo 
novo, o tempo da graça!

Quem pensa assim tem coragem de 
fazer uma retrospectiva e perceber que 
tudo acontece conforme a vontade de 
Deus. Isso é ter a capacidade de olhar 
para trás e ter a certeza de um futuro 
melhor, visto que cada recuo gera um 
novo começo. Veja estes exemplos: as 
ondas do mar que se quebram na praia 
recuam e geram novas ondas, por vezes 
mais fortes e prolongadas; uma criança 
que quanto mais puxa para trás seu car-
rinho, dando corda, tanto mais a partida 
do brinquedo será veloz. Assim deve 
ser a retrospectiva da pessoa que tem 
fé: mergulhar no passado, seja ele como 
tenha sido, e buscar forças para viver o 
futuro, na certeza de que Deus sempre 
faz a pessoa enxergar adiante.

É a partir do passado ou do presente 
que se projeta o futuro. Ninguém projeta 
algo do nada, de um vazio existencial. 
Tem-se sempre algo para dar subsídio à 
projeção. Aí vêm as metas, aquilo que 
ainda não foi realizado, mas que se alme-
ja, e investem-se forças para consegui-las 
alcançar. Eis o que diz o apóstolo Paulo: 
“Consciente de não tê-la ainda conquis-
tado, só procuro isto: prescindindo do 
passado e atirando-me ao que resta para 
frente, persigo o alvo, rumo ao prêmio 
celeste, ao qual Deus nos chama, em 
Jesus Cristo” (Fl 3,13-14).

Assim sendo, olhe para trás e analise 
tudo com o olhar de Deus, sabendo que 
Ele lhe dará a capacidade de continu-
ar sonhando e vislumbrando um futuro 
melhor! Avante, eis o tempo favorável! 
Feliz 2023!•
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